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APRESENTAÇÃO

A obra “Ensaios nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda uma série de livros 
de publicação da Atena Editora, em seu Volume VI, apresenta, em seus 21 capítulos, 
conhecimentos aplicados nas Ciências Agrárias com um grande apelo Ambiental.

O manejo adequado dos recursos naturais disponíveis na natureza é importante 
para termos uma agricultura sustentável. Deste modo, a necessidade atual por produzir 
alimentos aliada à necessidade de preservação e reaproveitamento de recursos 
naturais, constitui um campo de conhecimento dos mais importantes no âmbito das 
pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente demanda por profissionais 
atuantes nessas áreas, assim como, de atividades de extensionismo que levem estas 
descobertas até o conhecimento e aplicação dos produtores.

As descobertas atuais têm promovido o incremento da produção e a produtividade 
nos diversos cultivos de lavoura. Nesse sentido, as tecnologias e manejos estão sendo 
atualizadas e, as constantes mudanças permitem os avanços na Ciências Agrárias 
de hoje. O avanço tecnológico, pode garantir a demanda crescente por alimentos em 
conjunto com a sustentabilidade socioambiental. 

Este volume traz artigos alinhados com a produção agrícola sustentável, ao tratar 
de temas relacionados com produção e respostas de frutais, forrageiras, hortaliças e 
florestais. Temas contemporâneos que abordam o melhor uso de fontes nitrogenadas, 
assim como, adubos biológicos e responsabilidade socioambientais tem especial 
apelo, conforme a discussão da sustentabilidade da produção agropecuária e da 
preservação dos recursos naturais. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos nas 
Ciências Agrárias e Ambientais, os agradecimentos dos Organizadores e da Atena 
Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar aos professionais das 
Ciências Agrárias e áreas afins, trazer os conhecimentos gerados nas universidades por 
professores e estudantes, e pesquisadores na constante busca de novas tecnologias 
e manejos que contribuíam ao aumento produtivo de nossas lavouras, assim, garantir 
incremento quantitativos e qualitativos na produção de alimentos para as futuras 
gerações de forma sustentável.

Jorge González Aguilera 
Alan Mario Zuffo
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PRODUÇÃO DE SORGO CULTIVAR SS318 EM 
CULTIVO SOLTEIRO E CONSORCIADO COM FEIJÃO 

CAUPI EM DOIS ESPAÇAMENTOS

CAPÍTULO 12

Daniel Parente Barbosa
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA

Santarém - Pará

Caroline Pimentel Maia
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA

Santarém – Pará

Andressa Santana Costa
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA

Santarém – Pará

Andréa Krystina Vinente Guimarães
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA

Santarém - Pará

RESUMO: Objetivou-se avaliar o efeito da 
combinação de dois espaçamentos das 
culturas do sorgo e feijão-caupi consorciados 
ou não em comparação ao plantio solteiro do 
sorgo sobre as suas características produtivas. 
O experimento foi executado nas dependências 
da Universidade Federal do Oeste do Pará 
– UFOPA, em Santarém, Pará. Utilizou-se 
delineamento experimental casualizado, em 
esquema fatorial 2x2 (2 espaçamentos 0,25 e 
0,50m entre plantas; e 2 cultivos: consorciado 
com feijão-caupi e solteiro), sendo quatro 
tratamentos (Tratamento 1: sorgo solteiro com 
espaçamento de 0,50m; Tratamento 2: sorgo + 
feijão com espaçamento de 0,50m; Tratamento 
3: sorgo solteiro com espaçamento de 0,25m e 

tratamento 4: sorgo + feijão com espaçamento 
de 0,25m) com quatro repetições cada. Aos 
35 dias após as sementes emergirem, foram 
aferidas: altura das plantas, número de perfilho 
e número de folhas. Aos 90 dias aferiu-se, 
além das citadas, o número de folhas mortas, 
matéria verde, matéria seca. Os resultados 
foram comparados utilizando o teste t, ao nível 
de 5% de significância. Não houve diferenças 
significativas na altura das plantas entre o 
cultivo do sorgo solteiro e o cultivo do sorgo 
consorciado com o feijão-caupi, mesmo aos 
35 dias após o plantio. Aos 90 dias a altura do 
sorgo apresentou comportamento diferenciado, 
onde as plantas com 0,25m de espaçamento 
apresentaram-se maiores. Apenas as 
variáveis matéria verde do colmo, matéria 
verde da panícula, matéria seca da panícula, 
apresentaram diferença significativa. As plantas 
de sorgo apresentaram melhores resultados 
quando plantadas com 0,25m de espaçamento 
e consorciadas com feijão-caupi.
PALAVRAS - CHAVE: Matéria seca, 
produtividade, Vigna unguiculata.

ABSTRACT: The objective of this study was 
to evaluate the effect of the combination of two 
sorghum and cowpea crop spacings, combined 
or not, in comparison to single sorghum plantation 
on its productive characteristics. The experiment 
was carried out in the Federal University of 
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West Pará - UFOPA, in the state of Pará, Brazil. The experiment was developed with 
a randomized design, in a 2x2 factorial scheme (2 spacings 0.25 and 0.50m between 
plants and 2 crops: consortium with single cowpea) and four treatments (Treatment 1: 
single sorghum with spacing of 0.50 m; Treatment 2: sorghum + beans with spacing of 
0.50 m; Treatment 3: single sorghum with spacing of 0.25 m and treatment 4: sorghum 
+ beans with spacing of 0.25 m) with four replicates each. After 35 days post the seeds 
emerged, they were measured: plant height, till number and number of leaves. After 
90 days, the number of dead leaves, green matter and dry matter were measured. The 
means were compared using the t test at the 5% level of significance. There were no 
significant differences in plant height between single sorghum cultivation and sorghum 
intercropped with cowpea, even at 35 days after planting. After 90 days the height of 
the sorghum presented a differentiated response, where the plants with 0.25m spacing 
were larger. Only the variables green stem matter, green matter of panicle, dry matter 
of panicle, presented significant difference. Sorghum plants presented major values 
when planted with 0.25m of spacing and consorciated with cowpea.
KEYWORDS: Dry matter, productive, Vigna unguiculata

1 | 	INTRODUÇÃO

As plantas consorciadas competem entre si pelos fatores de produção, tais como 
luz, água, nutrientes, minerais, entre outros, mas quando se agrupa plantas com 
diferenças exigências produtivas essa competição diminui e há uma melhor eficiência 
de produção, além do que no consórcio ocorre complementaridade em função das 
diferenças espaciais e temporais (TAVORA et al., 2007).

O sorgo, embora não tenha em média um valor nutritivo superior ou igual o do 
milho, é uma planta mais tolerante ao déficit hídrico (BOTELHO et al., 2010), este é 
o principal motivo de ser utilizado como o substituto do milho em condições de baixo 
índice de chuvas. Além da tolerância a secas e veraneio, o sorgo, por conta de suas 
características fenotípicas, que correspondem a facilidade de plantio, manejo, colheita 
e também no armazenamento, possui uma menor exigência nutricional quanto à 
fertilidade do solo e uma maior produção por área em relação ao milho, assim sendo 
uma planta totalmente adaptada ao processo de ensilagem (REZENDE et al., 2011).

Em produção de forragens, alguns fatores são de grande importância para o 
aumento tanto da produtividade quanto da qualidade da produção, fatores estes como 
determinar a densidade de semeadura, espaçamentos entre linhas ideias para cada 
tipo de manejo entre outros (BERENGUER e FACI, 2001)

O feijão – caupi (Vigna unguiculata) é uma boa opção de forrageira para consorcio 
por diminuir os riscos de perda da produção em casos de veraneios, isso por que é 
tolerante a altas temperaturas, ao déficit hídrico, apresenta ciclo médio de 90 dias, 
além de ter reduzida capacidade competitiva (MATOSO et al., 2013).

As gramíneas possuem um papel importante na pecuária brasileira, por fornecer 
alimento aos rebanhos, assim é indispensável, principalmente nas áreas onde ocorrem 
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secas que se cultive forragem adaptadas, o sorgo é um exemplo, possui tolerância ao 
déficit hídrico e a baixa fertilidade, e não tolera baixas temperaturas, devendo ser 
cultivado em áreas onde a temperatura média é superior a 20°C (MORGADO, 2016; 
BUSO et al, 2012).

Objetivou-se avaliar o efeito da combinação de dois espaçamentos (0,25 e 0,50m) 
das culturas do sorgo e feijão-caupi consorciados ou não em comparação ao plantio 
solteiro do sorgo sobre as suas características produtivas.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi executado nas dependências da Fazenda Experimental da 
Universidade Federal do Oeste do Pará – UFOPA, localizada na rodovia Curuá-una, 
Km 37, em Santarém, Pará. 

A classificação climática da região norte caracteriza-se com tipo Am de acordo 
com a classificação de Kõppen, com clima quente e úmido, e temperaturas médias, 
máximas e mínimas anuais oscilando, respectivamente, entre 25 e 26°C, 30 e 31°C e 21 
e 23°C, enquanto que a precipitação pluviométrica apresenta valores anuais oscilantes 
em torno de 2.000 mm, com distribuição irregular durante os meses, mostrando a 
ocorrência de dois períodos nítidos de chuvas, com o mais chuvoso abrangendo o 
período de dezembro a junho, concentrando mais de 70% da precipitação anual, 
e outro com menos chuva, compreendendo os demais meses do ano (OLIVEIRA 
JÚNIOR & CORREA, 2001). 

A área experimental foi preparada inicialmente com duas gradagens. As 
características químicas do solo da área experimental no momento da semeadura 
estão apresentadas na Tabela 1.

PROF pH MO K P Ca Mg Al H + Al SB T V

Cm CaCl2 dag/Kg mg/dm3 ...............................cmol/dm3.......................... %

0-20 5,8 1,99 68,00 36,08 2,10 1,00 0,10 3,24 3,27 6,51 50,30

20-40 5,7 1,29 46,00 28,18 1,80 0,10 0,10 2,32 2,92 5,24 55,69

Tabela 1. Características químicas do solo anteriormente ao cultivo do sorgo
PROF – Profundidade

Utilizou-se delineamento experimental casualizado, em esquema fatorial 2x2 
(2 espaçamentos 0,25 e 0,50m entre plantas; e 2 cultivos: consorciado com feijão-
caupi e solteiro), sendo quatro tratamentos com quatro repetições cada. Foram 16 
parcelas com área de 24,5m² (3,5 x 7m), sendo o tratamento 1: sorgo solteiro com 
espaçamento de 0,50m; Tratamento 2: sorgo + feijão com espaçamento de 0,50m; 
Tratamento 3: sorgo solteiro com espaçamento de 0,25m e tratamento 4: sorgo + 
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feijão com espaçamento de 0,25m.
O híbrido utilizado foi o Sorgo SS-318 (Sorghum bicolor) com feijão-caupi (V. 

unguiculata).
As culturas de sorgo foram semeadas em linhas espaçadas de 75 cm, e 

espaçamento entre plantas de 0,25 e 0,50m. Nos tratamentos consorciados, o feijão 
foi semeado na entrelinha do sorgo. Para fins de avaliação, descartaram-se as 
bordaduras, além de um metro das extremidades.

Foi realizada uma adubação química na área experimental utilizando NPK 
formulação 10-10-10 em todos os tratamentos, a fim de atender 80kg/ha de N, 100kg/
ha de P e 80kg/ha de K para completar o fornecimento de P e K, as fontes utilizadas 
foram superfosfato simples e cloreto de potássio, respectivamente. A semeadura foi 
manual e no plantio foi aplicado 50% de adubo, o restante foi aplicado aos 35 dias 
após a emergência. A irrigação foi realizada conforme as necessidades da cultura.

Aos 35 dias após as sementes emergirem, foram aferidas: altura das plantas, 
número de perfilho e número de folhas. Aos 90 dias aferiu-se, além das citadas, o 
número de folhas vivas e mortas, produção de matéria verde (MV), obtida a partir da 
pesagem de plantas selecionadas aleatoriamente dentro da área útil de cada parcela, 
e produção de matéria seca (MS), obtida a partir da diferença entre o teor de MS e do 
teor de MS.

Para a determinação da matéria seca, foram selecionadas 10 plantas de cada 
parcela e separadas em folhas, colmo e panícula, pesadas e levadas em estufa de 
circulação forçada de ar a 55ºC por 72 horas, em seguida pesados novamente. 

Os resultados foram submetidos à análise estatística utilizando-se o Sistema de 
Análises de Variância - Sisvar (FERREIRA, 2011) e, para a comparação de médias, foi 
utilizado o teste t, ao nível de 5% de significância.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados da análise de variância demonstraram que não houve diferenças 
significativas nos parâmetros biométricos de altura por planta entre o cultivo do sorgo 
solteiro e o cultivo do sorgo consorciado com o feijão-caupi mesmo aos 35 dias após 
o plantio (Tabela 2), esse resultado assemelha-se com o trabalho de (MAGALHÃES, 
2013). Entende-se que nesta fase inicial de germinação e emergência, as plantas 
por serem de tamanho reduzido e com sistema radicular pouco desenvolvido não 
competem entre si pelos fatores essenciais, principalmente, água e nutrientes. Verifica-
se, que aos 90 dias após a emergência, a altura do sorgo apresenta comportamento 
diferenciado entre os espaçamentos, onde as plantas cultivadas com 0,25m de 
espaçamento apresentaram-se maiores (Tabela 3). 

As variáveis: Número de Folhas e Número de Perfilhos apresentaram significância 
na interação Cultivo x Espaçamento (P < 0,05). Apesar da altura das plantas de sorgo 
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não significância em relação a interação, quando analisadas individualmente (cultivo e 
espaçamento), a variável mostrou-se significativa.

O número de folhas mortas não diferiu (P>0,05) na interação cultivo x espaçamento. 
O número de folhas vivas, altura e número de perfilhos diferiram (P<0,05) na interação. 
As alturas das plantas de sorgo foram maiores no tratamento consorciado com 0,25 
m de espaçamento. Acredita-se que este resultado se deu por conta da competição 
entre as plantas.

Variáveis Média CV
0,25 m 0,50 m

P 
Cultivo

P 
Esp.

P 
Cultivo 
x Esp.Cons. Solt. Cons. Solt.

NF 11,26 37,61 11,95 a 9,64b 10,85b 13,58a 0,04 0,0001 0,0000

ALT (cm) 58,66 22,75 61,00 a 58,31b 59,81a 53,27b 0,0003 0,008 0,09

NP 0,54 172,91 0,57 a 0,23b 0,54b 1,16a 0,60 0,000 0,0000

Tabela 2. Decomposição da interação cultivo x espaçamento das plantas de Sorgo aos 35 dias
NF – Número de folhas por planta; ALT – Altura; NP – Número de perfilho por planta; CV – Coeficiente de 

Variação; Cons. – Consórcio; Solt. – Solteiro; Esp. – Espaçamento; P – Probabilidade. Médias seguidas das 
mesmas letras, nas linhas, não diferem entre si pelo teste T (P>0,05), dentro do mesmo espaçamento.

Variáveis Média CV
0,25 m 0,50 m

P Cultivo P Esp. P Cultivo 
x Esp.

Cons. Solt. Cons. Solt.

NFV 4,41 48,67 4,14 a 4,28 a 4,20 b 5,47a 0,005 0,001 0,003

NFM 8,23 34,76 7,07 a 7,14 a 10,52 a 10,74a 0,62 0,000 0,75

ALT (cm) 196,48 14,85 209,56 a 199,71b 189,57a 168,7b 0,000 0,000 0,03

NP 0,2 249,22 0,14 a 0,07 a 0,32 b 0,50a 0,74 0,000 0,0068

Tabela 3. Decomposição da interação cultivo x espaçamento das plantas de Sorgo aos 90 dias
NFV – Número de folhas vivas; NFM – Número de folhas mortas; ALT – Altura; NP – Número de perfilhos; 
CV – Coeficiente de Variação; Cons. – Consórcio; Solt. – Solteiro; Esp. – Espaçamento; P – Probabilidade. 

Médias seguidas das mesmas letras, nas linhas, não diferem entre si pelo teste T (P>0,05), dentro do mesmo 
espaçamento.
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Variáveis
(g/planta)

Média CV
0,25 m 0,50 m

P 
Cultivo

P Esp.
P 

Cultivo 
x Esp.Cons. Solt. Cons. Solt.

MVF 29,15 45,58 25,75a 26,63a 31,50a 32,75a 0,92 0,0053 0,6100

MVC 156,75 29,9 145,62a 150,13a 180,8a 150,5b 0,084 0,017 0,0202

MVP 99,5 28,55 91,25a 93,63a 155,88a 97,25b 0,07 0,002 0,0200

MSF 9,64 53,75 8,23a 7,50a 11,63a 11,23a 0,49 0,0000 0,8400

MSC 45,81 28,42 43,25a 42,13a 53,00a 44,88a 0,026 0,0028 0,0900

MSP 72,78 28,52 68,13a 67,38a 85,63a 70,0b 0,01 0,0026 0,0240

Tabela 4. Produção de matéria verde da folha (MVF), matéria verde do colmo (MVC), matéria 
verde da panícula (MVP), matéria seca da folha (MSF), matéria seca do colmo (MSC) e matéria 

seca da panícula (MSP) do sorgo híbrido SS318 em função do cultivo e espaçamento
CV – Coeficiente de Variação; Cons. – Consórcio; Solt. – Solteiro; Esp. – Espaçamento; P – Probabilidade. 

Médias seguidas das mesmas letras, nas linhas, não diferem entre si pelo teste T (P>0,05), dentro do mesmo 
espaçamento.

Os valores da tabela 4 se assemelham a de PERAZZO et al. 2013 onde destacaram 
que o sorgo com porte alto, como a cultivar utilizada para esse experimento, tende a 
ter maior porcentagem de colmo e lâmina foliar e consequentemente mais biomassa, 
por outro lado, quando possui porte baixo têm melhor produção de panícula e matéria 
seca. 

No presente trabalho, ao nível de significância (P <0,05), apenas as variáveis 
matéria verde do colmo matéria, verde da panícula, matéria seca da panícula, 
mostraram diferença.

4 | 	CONCLUSÃO

As plantas de sorgo apresentaram melhores resultados em relação ao porte e, 
consequentemente, à quantidade de matéria verde produzida quando plantadas com 
0,25m de espaçamento e consorciadas com feijão-caupi.
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